
 
Tema:  Leis Naturais -  ADORAÇÃO
Faixa etária: Moc idade
 
Atividade de Integração
 
 
Sugestão para aplic aç ão do c onteúdo doutrinário
1o. Momento:
Apresentaç ão de c artaz, anexo 1, solic itando que os jovens baseados no estudo efetuado durante a semana do
capítulo II de O Livro dos Espíritos, c item as formas encontradas pelo homem de adoração à Deus.   Esc rever no
cartaz   fazendo um breve esc larec imento sobre c ada uma delas: adoração exterior, vida c ontemplativa, politeísmo,
sac rifíc ios e prece.
2o. Momento:
Afixar no c artaz junto a c ada forma de adoraç ão uma pergunta intrigante do c apítulo estudado que não será
respondida, c om o intuito de despertar a c uriosidade e estimular a leitura em c asa; anexo 2
3o. Momento:
Distribuir o texto “Oração do Jovem”,   juntamente c om as questões a serem respondidas individual e
silenc iosamente; anexo 3.
4 o. Momento:
Dividir a turma em 4 grupos e c ada um apresentará uma das respostas.

 
Tempo/Material
15´ à  10. momento
05´ à  20. momento
25´ à  30. momento
10´ à  4º. momentoCartaz desc rito no anexo 1
Pincel atômico, durex
Exemplares de O Livro dos Espíritos
Cópias do anexo 2
Lápis ou c aneta
Rec ortes do anexo 3

 
Fonte de Consulta
O Livro dos Espíritos – parte terc eira, c apítulo II – Allan Kardec
Apostila Leis Morais – Juventude e pré- juventude – Federaç ão Espírita do Paraná

 
O  QUE  TRABALHAMOS  NESSA  AULA
Atividade de Integração:
Conteúdo   doutrinário
Lei de Adoração: c apítulo II de O Livro dos Espíritos.   Apresentar o assunto de maneira a estimular a leitura,
manuseio e estudo da obra pelos jovens.
Esc larec imento sobre c ada uma das formas encontradas pelo homem para adorar à Deus: adoraç ão exterior, vida
contemplativa, politeísmo, sac rifíc ios e prec e. Salientando que se a prec e sinc era é a melhor maneira de adorar e
agradar a Deus, as boas obras será sempre a melhor prec e.

 
ANEXO  1
Desenho em c artolina ou fleep- c hart   de uma árvore c om 4 galhos laterais, dois de c ada lado que representarão as
formas de adoraç ão a Deus. Mas se deve deixar os espaç os em branc o e c ompleta- los durante a aula; a prec e será
representada pela c opa da árvore frondosa.

 ANEXO  2
Oração do Jovem
    Senhor:
Sinto-me aturdido no báratro* da vida moderna.
Este foi um dia de agitaç ão.
Pensando no estômago e nas exigênc ias do c orpo, esquec i-me de alç ar-me a T i.
Dominado pelas paixões desperdic ei o tempo na futilidade.
Entre torturas e ansiedades, saí à c ata de sensaç ões fortes.
Agora detenho-me c ansado...
Corri de um para outro lado, estive azorragado*  pelos impositivos da vida atribulada, e, neste momento, deparo-me
com as mãos vazias de feitos nobilitantes*  e o c oraç ão sem paz...
Por que me permito afligir c om as questões da vida transitória, quando já me encontro c ientific ado da realidade
verdadeira?
Ainda ontem, fazendo um exame de consc iênc ia, prometi-me retific ação, c orrigenda interior.



Todavia, novos malogros*  me assaltam no dia de hoje.
Padeço rec eios que me atestam a falênc ia íntima dos poucos valores morais que possuo.
A verdade, porém, é que Te amo.
Sem embargo, surpreendo-me a c ada momento distante de T i.
Ajud   a-me a não T e abandonar, porquanto sou eu quem nec essita da Tua Presenç a vigorosa.
A juventude, qual lic or embriagante, c orre pelas minhas veias e esfogueia-me*...
As ambiç ões me c onvocam à c orrida desenfreada, na busca, afinal, de c oisa nenhuma.
Ouço os c onvites ardentes do mundo, atraentes, sedutores, e inquieto-me, porquanto, simultaneamente, T ua voz
me penetra e me arrebata.
Senhor:
Ajuda-me na barc a frágil da minha juventude ansiosa em que naufrago e salva-me!
Aquieto-me,confiante, registro Tua voz a dizer-me, gentil:
-  Bom ânimo. Aqui estou!
Conduze-me c ontigo ao porto da paz, Amigo Divino.
 
Marcelo Ribeiro 
(Mensagem psic ografada pelo médium Divaldo Pereira Franco, extraída do livro “Terapêutic a de Emergênc ia”)
 
GLOSSÁRIO
Barátro – Abismo, prec ipíc io.
Azorragar – açoitar, fustigar, c hic otear.
Nobilitantes – Nobre
Malogro – insuc esso, frac asso.
Esfoguear – Perder a c alma, apressar- se.
 
QUESTÕES PROPOSTAS
 
1 – Quais os motivos do afastamento de Deus, c itados no texto?
2 – Qual a sua resposta à indagaç ão formulada no texto?
3 – Interprete a frase: “Ouço os c onvites ardentes do mundo, atraentes, sedutores, e inquieto-me, porquanto,
simultaneamente, T ua voz me penetra e me arrebata.”
4 – Que c aminho nos podem auxiliar a nos aproximarmos de Deus?
 
ANEXO  3
Adoraç ão exterior
653 a – A adoração exterior é útil?
 
 Vida c ontemplativa
657-  Os homens que se entregam à vida c ontemplativa, não fazendo nenhum mal e só pensando em Deus, têm
algum mérito aos seus olhos? 
 
 Da prece
663-  As prec es que fazemos por nós mesmos podem modific ar a natureza das nossas provas e desviar0lhes o
c urso?
  
Politeísmo
668-  Os fenômenos espíritas sendo produzidos desde todos os tempos e c onhec idos desde as primeiras era do
mundo, não podem ter c ontribuído para a c renç a da pluralidade dos deuses?
 
 Sac rifíc ios
671-  Que devemos pensar das c hamadas GUERRAS   SANTAS ? O sentimento que leva os povos fanátic os a
exterminar o mais possível os que não partilham de suas c renças, c om o fim de agradar a Deus, não teria a mesma
origem dos que antigamente provocavam os sac rif íc ios humanos?

 
 (Recebemos o texto sem menção de autoria ou fonte. Se souber qual seja, por favor, nos informe a fim de darmos
os devidos c réditos)


